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A utilização do espaço para a compreensão da distribuição de eventos em 
epidemiologia não é recente. Desde o alvorecer da epidemiologia clássica, 
com os estudos de Jhon Snow, o espaço tem sido fortemente apontado 
como uma das principais variáveis para análise sanitária da magnitude e 
transcendência dos problemas de saúde pública. O território no qual os 
indivíduos vivem e trabalham se constitui no lócus onde os determinantes 
sociais da saúde (DSS) interagem, de modo a influenciar as dinâmicas dos 
eventos em saúde.

O mapeamento do território é uma atividade rotineira da prática de 
enfermagem na Atenção Primária à Saúde (APS). Os benefícios do uso do 
geoprocessamento na APS têm sido reportados em diversas regiões do 
globo, nomeadamente: possibilidade de atualização e análise de dados 
epidemiológicos sob a forma de mapas; compreensão mais ampla e ágil 
dos problemas de saúde da população; otimização do processo de traba-
lho dos profissionais da saúde; avaliação da integridade dos programas 
de vigilância local; e identificação das iniquidades existentes no território 
para melhor distribuição dos recursos(1).

A pandemia de covid-19, causada pelo coronavírus-2 da síndrome 
respiratória aguda grave (SARS-CoV-2), tornou explícita a necessidade 
do preparo dos sistemas de saúde em todo o mundo em acompanhar 
a dinâmica dos padrões espaciais e temporais da doença de maneira 
oportuna. Nesse contexto, o fortalecimento das práticas de vigilância em 
saúde, incorporando o uso de Sistemas de Informação Geográficas (SIGs) 
aos métodos epidemiológicos, apresenta-se como excelente estratégia 
para o planejamento das ações e serviços de saúde com foco na mitigação 
e controle da doença no território.

De uma forma geral, o SIG engloba um conjunto fundamental e univer-
salmente aplicável de ferramentas para capturar, transformar, gerenciar, 
analisar e apresentar informações georreferenciadas(2). Enquanto mapas 
convencionais permitem a observação de um conjunto finito de dados, 
o SIG apresenta cartografia digital flexível, pois permite a visualização 
simultânea de dados de saúde e contextuais(3).

À vista disso, investigações de natureza ecológica têm sido importantes 
aliadas da comunidade científica e gestores para a avaliação do processo 
pandêmico. Embora não permitam o estabelecimento de causalidade, esses 
estudos fornecem um retrato acurado da situação de saúde, ao apontar 
aglomerados espaciais de alto risco, bem como suscitarem hipóteses para 
o desenvolvimento de novas pesquisas. Desse modo, a implementação do 
geoprocessamento em estudos de agregados populacionais pode fornecer 
resultados robustos sobre a dinâmica, magnitude e transcendência da 
covid-19 no Brasil e no mundo.

Estudos ecológicos conduzidos na Região Nordeste do Brasil mostraram 
importantes resultados sobre a disseminação(4) e a mortalidade da covid-19(5) 
por meio de técnicas de análises espaciais, temporais e espaço-temporais. A 
integração dessas abordagens possibilita a análise do processo pandêmico 
de maneira prospectiva e retrospectiva, bem como mensurar a velocidade 
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da disseminação e mortalidade da doença, de acordo com a sua 
tendência de crescimento.

Dessa forma, destacamos que, por meio da técnica de regressão 
espacial, é possível propor modelos explicativos da ocorrência 
do agravo no espaço, considerando fatores contextuais que 
tornam algumas populações mais vulneráveis ao adoecimento. 
Assim, realçamos que essas ferramentas de análises permitem 
associações de alto impacto entre as doenças e os DSS, aspecto 
essencial em cenários de iniquidades sociais.

Dada a relevância e a aplicabilidade desse método, acredita-
mos que a utilização do geoprocessamento em investigações 
científicas possa fazer parte da formação em saúde desde o nível 
mais elementar (graduação), dando subsídios para que esses 
profissionais possam ter expertise para fortalecer as práticas de 
vigilância epidemiológica dos serviços de saúde. Dessa forma, 
urge promover um sistema de saúde ágil e oportuno na iden-
tificação e resolução dos problemas de saúde, considerando as 
particularidades de cada população.
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